
Ainda a marxizaçã o d2 ensine 	MAI 19e7 
Há pouco mais de um mês, tra-

zíamos ao conhecimento de nossos 
leitores os textos elaborados para o 
ensino da História, sob o patrocínio 
da Superintendência Educacional da 
Secretaria de Estado da Educação 

. de Minas Gerais, em que, de acordo 
com o jargão esquerdista, se preten-

, dia "instrumentalizar o aluno" para 
a descoberta das contradições na so-
ciedade capitalista, que, indica-o cla-
ramente toda a orientação do pro-
grama, deve ser substituída por uma 
sociedade socialista. 

O caso de Minas Gerais está lon-
ge de ser isolado. Pouco após a publi-
cação do editorial, um leitor, profes-
sor-de escola secundária no Rio de 
Janeiro, escrevia-nos a queixar-se de 
que o mesmo acontecia no seu Esta-
do. E, mais ou menos na mesma oca-
sião, chegava-nos às mãos, igual-
mente, a Proposta Curricular para o 
Ensino de História, 1° Grau , elabora-
da sob a responsabilidade da Coor-
denadoria de Estudos e Normas Pe-
dagógicas (Cenp) da Secretaria da 
Educação do Governo do Estado de 
S.Paulo (3• edição preliminar, 1986), 
marcada pelos mesmos cacoetes 
ideológicos, que vão fazendo de nos-
sa escola oficial de 1° e 2° grau um 
viveiro para a formação de futuros 
militantes do arcaísmo estato-socia-
lista, que continua a prosperar nos 
países subdesenvolvidos, apesar de 
sua comprovada falência em toda 
parte. 

Afinal, que adultos, presumivel-
mente já formados, seduzidos pelas 
facilidades de explicação dos aconte-
cimentos, encontradiças nos esque-
mas simplificados do marxismo, que, 
de resto, sob a forma do lenino-
stalinismo, explicam as carências e o 
retardamento dos subdesenvolvidos 
pela famigerada invocação sistemá-
tica da "ação imperialista", transfe-
rindo para outrem a responsabilida-
de própria, queiram satisfazer-se no 
seu primarismo esquerdizante, admi-
te-se: afinal, dizíamos, são adultos e 
senhores de seu próprio nariz. Assim,  

que se deleitem com as explicações 
esquemáticas e que vejam todos os 
fatos sob a óptica deformada e defor-
mante da ideologia, pois, embora is-
so seja doloroso, é problema seu. O 
que não é admissivel é que transfor-
mem os seus ressentimentos e as 
suas insuficiências culturais, as suas 
limitações intelectuais e a sua falta 
de espírito crítico, em programas de 
ensino, a ser enfiados garganta abai-
xo de crianças ou de adolescentes 
sem condições de defender-se do alu-
de ideológico em que são soterrados, 
num processo prematuro de autênti-
ca imbecilização. 

E o pior de tudo é que esses pro-
gramas fundados em explicações 
pré-fabricadas são apresentados co-
mo o supra-sumo do espírito crítico, 
em nome de uma suposta pedagogia 
"modernosa", em que, antes mesmo 
que a criança aprenda a ler e a escre-
ver direito e a realizar as quatro ope-
rações, deve começar a exercitar a 
sua "atividade analítica", em pesqui-
sas que lhe demonstrarão o verda-
deiro caminho que devem seguir as 
sociedades para atingir a justiça e a 
prosperidade, graças, naturalmvate, 
à equânime distribuição de um pro-
duto material inexistente e que con-
tinuará a inexistir enquanto se espe-
rar que ele brote da magia ideológica 
ou da fantasia utópica. 

Seria por demais fastidioso e re-
petitivo examinar esses múltiplos 
programas, projetos de programas e 
justificações, que as nossas secreta-
rias de Estado da Educação vão pro-
duzindo em massa, um pouco por to-
da parte, uns um pouco mais elabo-
rados, outros menos, mas subordina-
dos todos ao mesmo jargão e basica-
mente fundados nas mesmas indica-
ções bibliográficas, com pitadas, 
aqui e ali, de "nova história", fre-
qüentemente deformada e mal com-
preendida, além de mal citada. 

Tomemos, contudo, um trecho 
da proposta paulista, aliás, justiça 
seja feita, mais bem elaborada do 
que a mineira e com uma citação 

mais abundante autores, emlfora 
presa ao mesmíssimo espírito. Mas 
vamos à passagem escolhida, que fi-
gura logo na introdução da proposta: 
"É importante termos presente que 
— em nome de um conhecimento 
científico da História e de todos os 
outros campos do saber — nós, pro-
fessores de 1° e 2° graus, somos leva-
dos a transmitir conteúdos já elabo-
rados a alunos esvaziados de suas 
experiências. É também em nome de 
urna arimintetração científica do tra-
balho e dos serviços de modo geral 
que todos os trabalhadores são des-
qualificados em seu saber fazer, em 
suas reivindicações e em sua cultura, 
tanto no modo de viver, como no de 
pensar e agir". Essa "desqualifica-
ção" saiba-o o leitor, é produto de 
"diniensões de um saber fazer histo-
ricamente expropriado pelo sistema 
capitalista" e que o sistema educa-
cional deve procurar "resgatar", pa-
lavra hoje muito em moda no jargão 
historiográfico esquerdizante. Mas, 
para esse "resgate" contra o natural-
mente execrando rapto capitalista (a 

_expressão, no caso, é sugerida por 
nós, mas se ajusta bem ao espírito do 
documento) o fundamental será a 
elaboração de "uma proposta peda-
gógica que supera o divórcio assumi-
do entre os três graus de escolarida-
de no que se refere ao ensino e à 
pesquisa, onde passivamente cabe 
ao 1° e 2° graus o ensino como trans-
missão de informações, e ao 3° grau 
fica reservado o privilégio da pesqui-
sa e da conseqüente produção do co-
nhecimento. Resistindo a essa divi-
são do trabalho entre os profissio-
nais de História, formulamos esta 
Proposta Curricular acreditando na 
possibilidade da coexistência e mes-
mo identidade do ensino/pesquisa, 
ou seja, da produção do conhecimen-
to em todos os níveis sociais e graus 
de escolaridade, associada a uma 
postura indagativa diante do conhe-
cimento já produzido. O que se pre-
tende é ultrapassar a mera transmis-
são de informações, orientando pro- 

f essores e alunos na compreensão 
dos procedimentos para produção do 
conhecimento, bem como das con-
cepções ideplógicas que lhes são sub-
jacentes". E claro que essa orienta-
ção de professores e alunos tem ape-
nas uma mão de direção. Mas não é 
só. Além de confundir espírito crítico 
(que se há de alimentar, antes de tu-
do, de informações tão completas e 
objetivas quanto possível) com esse 
jargão que, em lugar de "produzir 
conhecimentos", produz no máximo 
militantes, consegue-se, na verdade, 
esvaziar a escola de todo real conteú-
do, em nome de uma pesquisa "ba-
seada na experiência vivida", devi-
damente selecionada pelos professa 
res com propósitos político-ideológi-
cos indisfarçáveis, no sentido de des-
truir a civilização liberal-capitalista, 
obra do espírito inventivo e criador 
do Ocidente, em nome dos arcaicos 
paraísos perdidos que — mostrou-o 
tragicamente o nosso século — con-
duzem aos totalitarismos, com os 
seus "gulags" e as suas "Nomenkla-
turas". 

Não se trata, no ensino da Histó-
ria, de defender este ou aquele siste-
ma político-econômico e muito me-
nos de reduzir a rica aventura huma-
na a esquemas ideológicos ou econo-
micistas, roubando à criança e ao 
adolescente a descoberta, a surpresa, 
o fascínio que brotam do contato 
descompromissado com o saber em 
geral e com o saber do passado. No 
entanto, além de informar cada vez 
menos os nossos estudantes de 1° e 2° 
grau, a ponto de impedi-los de reali-
zar qualquer pesquisa autêntica, já 
não dizemos quando chegam à uni-
versidade, mas até mesmo, cada vez 
mais, quando atingem a pós-gradua-
ção, esse esterilizante ensino pseudo-
crítico, fundado nesse "samba de 
uma nota só" que é o infantilismo 
ideológico esquerdista, em lugar de 
resgatar o que quer que seja estiola o 
autêntico espírito de investigação, 
que não floresce no vazio ou nas 
orientações catequéticas. 


